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A quitosana (QUI) e o líquido da Castanha de Caju técnico (LCCt) são utilizados como aditivos
alternativos aos antibióticos ionóforos já utilizados, modulando a fermentação ruminal como
também a digestão de alimentos. Objetivou-se avaliar adição do LCCt e QUI como aditivos naturais
para bovinos suplementados a pasto. Foram utilizados cinco (5) novilhos mestiços canulados no
rúmen com peso médio de 300 kg distribuídos aleatoriamente em delineamento em quadrado latino
5x5 (cinco animais e cinco tratamentos), e mantidos em piquetes individuais de Urochloa brizantha,
suplementados diariamente no período de manhã até 0,4 do peso corporal (PC) dos animais. As
dietas experimentais fornecidas foram: Suplemento mineral (SM/Controle); Suplemento proteico;
Suplemento proteico com adição de quitosana na dosagem de 900mg/kg de matéria seca (MS);
Suplemento proteico com LCCt na dosagem de 600mg/kg de MS; Suplemento proteico com dição
de quitosana mais LCCt (900mg+600mg/kg de MS); sendo os dois aditivos utilizados fornecidos
diretamente no rúmen. A coleta de urina foi realizada na forma “spot”, quatro horas após o
fornecimento do suplemento, em micção espontânea dos animais. Para à determinação da
concentração de creatinina, ureia, ácido úrico e alantoína, foi separada uma alíquota com 10 mL de
urina diluída em 40 mL de ácido sulfúrico (0,036 N). A determinação da alantoína foi realizada pelo
método colorimétrico, para a determinação da concentração de creatinina e ácido úrico foram
utilizados kits comerciais. Os animais que receberam LCCt em sua dieta apresentaram maiores
valores para a excreção de purinas totais (P = 0,032), purinas absorvidas (P = 0,021), síntese de
nitrogênio e proteína bruta microbiana (P = 0,004) comparando-se aos demais tratamentos
suplementados com proteína. A interação LCCt*QUI obteve valores inferiores tanto para purinas
totais e absorvidas (P = 0,216 e P = 0,119), apresentando uma redução de 65% para síntese de
proteína bruta microbiana em relação aos demais tratamentos. O Líquido da Castanha de Caju
técnico mostrou-se eficiente sobre a síntese de proteína microbiana de novilhos suplementados a
pasto.
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